
Igre ja  Ba t is ta  Monte  Hor e be  
Pasto ra l :25 -05 -20 14  
Auto r:  P r .  Edson  B ispo  Va le r iano  

EXPECTATIV A S DO RELA CI ONA ME NTO DO  C AS AL :  HO MEM & M ULHER –  UM A 
ABORD A GEM SE GU N DO O PRINC ÍP IO  DE  RE AL ID A DE  -  IV  

Acaso  andarão  do is  junto s ,  se  não  es t i ve re m de  ac ordo?  Amós  3:3 .  
(Fu jam  do  m ito . . . cont)  

 
 3 -  Crer que é  poss íve l  estar  sempre juntos.  E sta  i lu são está  

fundamentada n a comp reensão do fato d e que n inguém p oderá fund ir -se no ou tro  
totalmen te.   Há uma sol idão nata que n inguém consegue viver  sem ela .  A 
unic idade (não  há no universo n inguém igual ,  o  que  nos  torna  ún icos)  de nossa 
ex istênc ia  é  que nos  tornam sós.  

4 -   Crer  que o outro deva entender tudo e ,  de preferênc ia ,  logo.   Sem 
dúvida,  a  capac idade d e escutar  é determinante  em u m relac ionamento  conjuga l .  E  
a i  se não fosse assim!!!  Mas cren ça de  que o outro possa  compreend er  
imed iatamen te,  ou intuir  cada u ma de nossas sen sações,  de nossos d esejos ou  
d igressões,  pertence à  esfera  das i lu sões.  

Queremos sab er  tudo  sobre o outro ,  conhecer  suas necess idad es mais 
recônd itas,  suas mais  ínt imas d igressões.  I sso,  porém, é imposs íve l ,  foge à  
rea l id ad e.  

5  – Crer que em um bom casamento a pessoa deva  de ixar de ser  e la  mesma.  
Crer  qu e amar s ign i f i ca  possu ir  o  outro,  anu lando-o,  não lhe p ermit indo mais ser  
ele/e la  mesmo/a.E m um bom casamento compart i lha -se a  maior  parte  dos  pro jetos,  
das s i tuações,  mas há também a poss ib i l idade de rea l izar  e desen volver  a  p rópr ia  
personal idade,  os própr ios desejos .  Jamais se deve esqu ecer  que cad a ind ivíd uo é 
único,  d i ferenciad o dos  outros .  Cada um possui  sua p erson al idade própria  e suas  
própr ias neuroses  e  id iossin crasias .  Ass im o é e ass im o deve ser .  

6  – Crer que em um bom casamento se  deve modif icar  o  própr io  
comportamento.   Fa lar  das própr ias necess id ades,  das p rópr ias exp ectat ivas,  é 
mui to importante no relac ionamento con jugal .  É  um mod o hon esto  e c laro de  
en frentar  os con frontos com o parcei ro.  Mas  pen sar  que dep ois dessa con versa,  
como p rova  de seu amor,   e le/ela  possa mu dar,  modi f i car  d ec id idamen te o própr io  
comportamento ,  i sso já  não faz  parte da real idade,  é pu ra i lusão.  A i lu são é crer  
que,  por  amor ,  o  outro possa abr ir  mão da n atureza d e seu  próprio  caráter ,  ap enas 
para melhor  se adaptar  a  nós.  I sso é egoísmo.  Num bom casamento é imprescindível  
a  ace itação do ou tro .  

7  – Crer  que  o sucesso  do casa mento dependa da af in idade dos  caracteres .   
Esta  i lu são é fu ndamen tada na convicção de q ue amar eq uiva le a  ter  os mesmos 
gostos,  a  mesma p ersonal id ade.  No fund o,  ex i ste o  medo das d i ferenças,  o  medo de 
não ser  compreend ido,  o  medo d e can sar -se de comp reen der o  outro.  Isso denota 
in segurança com a p rópria  ident idad e p essoa l . (Cont .Au t.Edson B ispo Valer iano).  
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